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INTRODUÇÃO 
Nos dias atuais, onde os pacientes estão cada vez mais exigentes acerca de uma 
aparência e estética favorável e harmônica. Nota-se a crescente procura por parte dos 
mesmos em torno de procedimentos com finalidade de resultados que minimizam e 
diminuem linhas de expressão e rugas. Com aumento da expectativa de vida na 
sociedade juntamente com aumento do poder aquisitivo, se faz da estética uma área 
bastante procurada e afamada (BRATZ, 2016; VICENTE, 2017). No entanto o 
profissional Cirurgião-Dentista pode lançar mão do emprego e da utilização da Toxina 
Botulínica (TxB) com finalidade estética, com o respaldo da resolução de n° 198 baixada 
pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO) no dia 29 de janeiro de 2019. Segundo 
CARRUTHERS e CARRUTHERS em 2004, a fama acerca da TxB se dá por meio da 
aplicação de injeções intramusculares que reduzem sinais de envelhecimento, tendo no 
inicio do seu uso a principal utilização no ramo da Odontologia com propriedades 
terapêuticas (MARCIANO et al., 2014). Assim sendo a TxB é uma neurotoxina oriunda 
da fermentação da bactéria Clostridium botulinum, sendo a do tipo A (BTX-A), a mais 
empregada com finalidade terapêutica, como nome comercial de “Botox’’ (Allergan, Inc, 
USA) (DE CARVALHO, SHIMAOKA e DE ANDRADE, 2015). Com a regulamentação da 
utilização da TxB por profissionais Cirurgiões-Dentistas, a aplicação da mesma com 
finalidade terapêutica e estética é deliberada pelo conselho regulador da classe, criando 
tal especialidade dentro do campo da odontologia, surgindo assim mais uma 
especialidade odontológica, a Harmonização Orofacial (HOF), trazendo o CFO todas as 
providencias e regulamentações acerca de tal. Válido ressaltar que desde 2011 o CFO 
vem se posicionando através de atos normativos a fim de regularizar a utilização de tais 
medicamentos como TxB e o ácido hialurônico, alegando o mesmo ser de competência 
do Cirurgião-Dentista pratica de tal ato  (GARBIN et al., 2019). Despertando indignação 
da classe médica, isto é, por cirurgiões plásticos um travamento através do órgão da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) com uma luta judicial contra os atos 
normativos e resoluções baixadas pelo  CFO  com   a   justificativa   que  tal   realização  
de  procedimentos  e  utilização  de  
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medicamentos como toxina botulínica e ácido hialurônico não é de competência do 
profissional da área odontológica, tentando impor limites e restrições a tais 
procedimentos já regulamentados e por direito pelo órgão regulador da classe no que 
tange os procedimentos cirúrgicos e estéticos (ROSA, RODRIGUES e GIANSANTE, 
2017; JACOMETTI et al., 2017). Diante do exposto, o presente trabalho tem como 
objetivo apresentar a utilização da toxina botulínica na odontologia nos dias atuais, 
desde sua regulamentação no ano de 2016.   

METODOLOGIA 
O presente trabalho se trata de uma revisão bibliográfica atual, com objetivo exploratório 
em torno da temática proposta pelos pesquisadores sobre o emprego e utilização da 
toxina botulínica na odontologia na atualidade. Sendo recrutados artigos nas bases de 
dados virtuais Google Acadêmico, Scielo e Pubmed. Com aplicação de critérios de 
inclusão de apenas periódicos completos, indexados nos últimos cinco anos e de língua 
portuguesa e inglesa. Sendo selecionado após aplicação de tais critérios o numero de 
oito referências para realização da revisão literária. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Dentro do contexto de procedimentos estéticos na atualidade, o aumento crescente em 
procura dos mesmos pode ser notado com os avanços e melhorias em torno de 
técnicas, produtos e equipamentos disponíveis no mercado com finalidade de 
reprodução de expressões faciais cada vez mais harmônicas, naturais e favoráveis de 
acordo com cada qual paciente, minimizando consideravelmente possíveis danos faciais 
(NARVAI, 2003; CAVALCANTI, AZEVEDO e MATHIAS, 2017; ROSA, RODRIGUES e 
GIANSANTE, 2017). O emprego e a utilização da TxB acarreta bloqueio da inervação da 
musculatura, reduzindo assim sua força de contração e movimentos involuntários. Isto é, 
com liberação de acetilcolina nos terminais nervosos, acarreta em uma paralisia flácida 
no local da aplicação. Sendo ela bastante empregada, por possuir um efeito reversível 
após algum tempo, a que torna mais segura quando aplicação realizada de forma 
correta e com profissional capacitado (COLHADO, BOEING e ORTEGA, 2009; 
MARTINS et al., 2016). Logo, tal medicamento disponibilizado comercialmente em 
ampolas com 100U de toxina em pó, para que seja diluída em solução salina de 0,9% 
(SENISE et al., 2015). Uma vez que após aplicação de tal medicamento, sua atuação 
inicia em um período de 1 a 7 dias, apresentando seu pico de efeito em até 2 semanas 
após tal aplicação. Uma vez que após este período mencionado, o nervo submetido a tal 
aplicação do medicamento começa a se recuperar, apresentando por volta de 3 a 6 
meses sua normalidade em músculos faciais. Valido ressaltar que a TxB do tipo A 
(TxBA) é a mais empregada e potente no mercado atual na área estética, apresentando 
um tempo maior de ação e duração, sendo bastante empregada no terço superior da 
face, apresentando resultados positivos e satisfatórios relacionados a rugas (BERRY e 
STANEK, 2012; PECORA e FILHO, 2012; MARTINS et al., 2016; BRITO e BARBOSA, 
2020). No entanto, o emprego de tal medicamento apresenta com uma crescente 
procura por profissionais especialistas em HOF, devendo o profissional individualizar o 
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paciente, assim como obter conhecimento do seu perfil para realização do procedimento, 
a fim de tal compreender todas as expectativas com o mesmo. Pois cada pessoa 
apresenta um tipo de expressão. Uma vez que o profissional devera esclarecer 
claramente ao paciente sobre possíveis mitos e verdades irreais, o informando sobre 
possíveis resultados e possíveis intercorrências da aplicação (BRATZ, 2016; FRANÇA, 
2016). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A utilização e emprego da Toxina Botulínica se tornou um procedimento bastante 
afamado, valorizado e conhecido no âmbito odontológico. Apresentando resultados 
satisfatórios acerca da minimização de rugas de expressão, isto é, aplicação da TxB 
com finalidade estética com profissional Cirurgião-Dentista especialista e apto para 
realização de tal procedimento. Sendo respaldado tal profissional com a resolução de n° 
198/2019 que regulamenta a HOF como uma especialidade odontológica, assim como 
outras providências. 
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